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ECONOMIA CAPIXABA
Angelo Passos

O custo da fazenda ao porto no
Brasil é quatro vezes maior do que
nos EUA, diz a Confederação da
Agricultura. A competitividade sofre.

Efeito Trump
e prefeituras
sem dinheiro
empobrecem
este Natal

A inquietação econômica gerada
pela eleição de Trump e a má si-
tuação financeira dos municípios pio-
ram o cenário do Natal capixaba –
que já era ruim, com recessão e seca.

A tendência do dólar é se manter
elevado. Isso causa inflação. Encarece
produtos importados e os feitos com
matéria-prima estrangeira. Pode des-
falcar ou impedir ceias natalinas.

As compras ficam mais caras. Têm
juros maiores porque a alta do dólar
inibe a queda da Selic. Essa situação
ocorre em todo o país, mas no Es-
pírito Santo a consequência é mais
dolorosa para o comércio, que já
amarga recuo de 13% nas vendas do
ano, o terceiro maior tombo entre os
Estados, segundo o IBGE.

A pobreza do Natal nos municípios
é outra realidade. Cerca de 75% das
prefeituras (59 das 78) não têm di-
nheiro para pagar o 13º salário. O
dinheiro em circulação é muito pouco.
Qualquer que seja a solução para o
impasse, os efeitos cairão sobre os
munícipes. Seja em atraso de paga-
mentos, em redução de serviços ou
adiamento de projetos. Para o comér-
cio, a consequência inevitável é a au-
sência de clientes. Nesse quadro, cres-
cem o desemprego e o êxodo rural.

Para onde vamos?
O efeito Temer ainda não impulsio-
nou a economia, e o efeito Trump
ameaça dificultar esse processo.

Resultados
No terceiro trimestre, a economia en-

colheu 0,78% no país. Em 12 meses,
4,83%. No Espírito Santo, previsão de
queda de 13% em 2017. Está difícil.

Situação
A pesquisa Intenção de Consumo das
Famílias feita em Vitória pela Feco-
mércio (veja infográfico acima) mos-
tra um dos piores quadros já vistos
em véspera de Natal. É um desafio ao
varejo enfrentar retração de consumo
de 76% das famílias.

Ainda bem
A chuva dos últimois dias anima o va-
rejo fora da Grande Vitória, apesar da
crise intensa. “O que existe de mais
importante para a economia das cida-
des que dependem da produção rural é
a chuva. Ameniza dificuldades”, avalia
o presidente do Sindicato dos Lojistas
de Colatina, Carlos Roberto Zorzaneli.

Impulso
“A chuva tem até efeito pisicológico.
Pode melhorar vendas, mesmo com cri-

se”, diz o presidente do Sindicato dos
Lojistas de Aracruz, Alcemir De Bruym

Ânimo
“Choveu, o ânimo aumenta nos con-
sumidores e nos comerciantes”, diz o
presidente do Sindicato do Comércio
de Alimentos de São Gabriel da Palha,
Vila Valério, Águia Branca e São Do-
mingos do Norte, Audenir Gomieri.

Alta
O minério de ferro, líder das expor-
tações capixabas, teve o seu preço
elevado em 6% desde a eleição de
Trump. Está em US$ 72 a tonelada.
Surpresa? Não. Pura especulação.

Insustentável
O plano de infraestrutura prometido
por Trump aumentaria a demanda
por minério. Por isso, o preço já
subiu, sem saber se o discurso vai
virar obras. Além disso, a oferta
mundial de minério tende a derru-
bar o preço.

R$ 413,4
milhões
Esse é o valor referente a royalties
recebido neste ano pelo Espírito
Santo, até outubro. No futuro, o
cálculo pode melhorar. As banca-
das fluminense e capixaba na Câ-
mara dos Deputados se mobilizam
para reivindicar à Agência Nacional
de Petróleo condições mais favo-
ráveis na definição de recursos para
os Estados produtores. A mudança
é cogitada desde o ano passado, e
teria resistência da Petrobras.

RETRATO DA RECESSÃO

—

“O cheque-reforma e o
Construcard, da Caixa,
ajudarão o varejo de
material de construção.
Mas a crise no comércio
capixaba é muito forte.
As vendas cairão 10%
ou mais neste ano”
—
ILSON XAVIER BOZI
PRESIDENTE DO SINDICATO DO
COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAL
DE CONSTRUÇÃO DA GRANDE VITÓRIA

REPASSES

MaisR$75milhõesemroyaltiesparaEstado
EspíritoSantoquer
revisãodaregradopreço
mínimodopetróleopara
cálculodasparticipações
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Integrantesdabancadaflu-
minense na Câmara dos
Deputados se reuniramon-
tem com oministro de Mi-
nas e Energia, Fernando
CoelhoFilho,parareivindi-
carumamudançanaforma
como a Agência Nacional
doPetróleo(ANP)defineos
preçosmínimosdepetróleo
e gás, que servem de base
para o cálculo dos royalties
repassados aos Estados.
Opleito fluminenseéen-

dossadopeloEspíritoSanto,

que pode ter um aumento
em torno de R$ 75milhões
naarrecadaçãoderoyalties.
O pedido de alteração tem
comobase testes feitos pela
ANP em que se descobriu
que o óleo e o gás extraídos
no Estado têm característi-
cas diferentes e que, por is-
so, devemvalermais.

LUCRATIVIDADE
O Espírito Santo arreca-

dou, em 2016, até agosto,
R$413,4milhõesemroyal-
ties, segundo a ANP. Para
quealucratividadeaumen-
te, aANPdeve alterar o va-
lordereferênciadecobran-
ça da exploração. AoRio, a
medida renderia R$ 2 bi-
lhões amais em royalties.

Após a reunião, o minis-
tro Fernando Coelho Filho
afirmou que está disposto a
ajudaroRio,masqueépre-
cisomanteroequilíbriopara
não penalizar demais a in-
dústria do petróleo. “O que
puderserfeitoparaelevaras
receitas dos Estados vamos
fazer, evidentemente sem
comprometeracompetitivi-
dadeda indústria”, disse.
De acordo com a ANP, a

revisãodaportariaquetrata
do preço mínimo do petró-
leo para cálculo das partici-
pações governamentais –
portaria 206/2000 – come-
çou a ser discutida interna-
mente em2014 e foi incluí-
da na Agenda Regulatória
daANPde2015.Oprocesso,

no entanto, ainda está em
andamento.Aagênciaainda
informouqueestá analisan-
do as contribuições recebi-
das da sociedade durante o
período de consulta pública
e na audiência pública rea-
lizada em10deoutubro.
Segundo o deputado fe-

deral Marcus Vicente
(PP-ES), a bancada carioca
puxouadiscussãoporconta
dodelicadomomentofinan-
ceiro do Estado,mas garan-
tiu queos capixabas vãoen-
grossar o coro. “Nós vamos
reforçar esse pedido. Nossa
reunião de bancada é ter-
ça-feira,às11h,evamosten-
tarnaterçaounaquarta-fei-
raquevemnosreunircomo
ministro também”, aponta.
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Exploração: óleo do ES tem característica diferente
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